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MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO
ÀS PONTIFICIAS OBRAS MISSIONÁRIAS

 

«Estavam todos reunidos, quando Lhe perguntaram: “Senhor, é agora que vais restaurar o Reino
de Israel?” Respondeu-lhes: “Não vos compete saber os tempos nem os momentos que o Pai
fixou com a sua autoridade. Mas ides receber uma força, a do Espírito Santo, que descerá sobre
vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, por toda a Judeia e Samaria e até aos confins
do mundo”. Dito isto, elevou-Se à vista deles e uma nuvem subtraiu-O a seus olhos» (At 1, 6-9).

«O Senhor Jesus, depois de lhes ter falado, foi arrebatado ao Céu e sentou-Se à direita de Deus.
Eles, partindo, foram pregar por toda a parte; o Senhor cooperava com eles, confirmando a
Palavra com os sinais que a acompanhavam» (Mc 16, 19-20).

«Depois, levou-os até junto de Betânia e, erguendo as mãos, abençoou-os. Enquanto os
abençoava, separou-Se deles e elevava-Se ao Céu. E eles, depois de se terem prostrado diante
d’Ele, voltaram para Jerusalém com grande alegria. E estavam continuamente no templo a
bendizer a Deus» (Lc 24, 50-53).

 

Neste ano, havia decidido participar na vossa Assembleia Geral anual, prevista para 21 de maio,
uma quinta-feira e festa da Ascensão do Senhor. Mas, depois, a Assembleia foi cancelada por
causa da pandemia que nos afeta a todos. Quero, porém, enviar a todos vós esta Mensagem
para de algum modo dar a conhecer as coisas que tinha no coração para vos dizer. Esta festa
cristã, em tempos inimagináveis como os que estamos a viver, parece-me ainda mais fecunda em
sugestões para o caminho e a missão de cada um de nós e de toda a Igreja.

Celebramos a Ascensão como uma festa e, todavia, comemora a despedida de Jesus dos seus
discípulos e deste mundo. O Senhor eleva-Se até ao Céu (a Liturgia oriental descreve a



maravilha dos anjos ao verem um homem que sobe, com a sua carne, para a direita do Pai).
Quanto aos discípulos, apesar de O terem visto ressuscitado, parecem não ter ainda entendido o
que aconteceu, mesmo agora que Cristo está prestes a subir ao Céu; está para dar início à
realização do seu Reino, e eles ainda se perdem atrás das suas conjeturas. Perguntam-Lhe se é
agora que vai restaurar o Reino de Israel (cf. At 1, 6). Contudo, quando Cristo os deixa, em vez
de ficar tristes, voltam para Jerusalém – como escreve Lucas (cf. 24, 52) – «com grande alegria».
Isto seria estranho, se algo não tivesse acontecido pelo meio. Efetivamente, Jesus já lhes
prometeu a força do Espírito Santo, que descerá sobre eles no Pentecostes. Este é o milagre que
muda a situação. E tornam-se mais seguros, quando confiam tudo ao Senhor. Estão cheios de
alegria. E a alegria neles é a plenitude da consolação, a plenitude da presença do Senhor.

Tendo presente aquilo que Paulo escreve aos Gálatas, sabemos que a plenitude da alegria dos
Apóstolos não é efeito de emoções que deleitam e os fazem rejubilar; mas trata-se duma alegria
transbordante que só se pode experimentar como fruto e dom do Espírito (cf. Gal 5, 22). Receber
a alegria do Espírito é uma graça; e é a única força que podemos ter para pregar o Evangelho,
confessar a fé no Senhor. Fé é testemunhar a alegria que nos dá o Senhor. Alegria assim, uma
pessoa não a pode conseguir só por si mesma.

Antes de partir, Jesus disse aos seus discípulos que havia de lhes mandar o Espírito, o
Consolador. E de igual modo deixou entregue ao Espírito também a obra apostólica da Igreja ao
longo da história até ao seu retorno. O mistério da Ascensão, juntamente com a efusão do
Espírito no Pentecostes, imprime e transmite para sempre à missão da Igreja o seu delineamento
mais íntimo: o de ser obra do Espírito Santo, e não consequência das nossas reflexões e
intenções. Este é o traço que pode tornar fecunda a missão e preservá-la de qualquer suposta
autossuficiência, da tentação de tomar como refém a carne de Cristo – elevado ao Céu – para os
seus projetos clericais de poder.

Quando não se vê nem reconhece a obra atual e eficaz do Espírito Santo na missão da Igreja,
isso quer dizer que as próprias palavras da missão – incluindo as mais exatas, as mais pensadas
– se tornaram como que «discursos de sabedoria humana», usadas para dar glória a si mesmo
ou encobrir e mascarar os próprios desertos interiores.

 

A alegria do Evangelho

A salvação é o encontro com Jesus, que nos ama e perdoa, enviando-nos o Espírito que nos
consola e defende. A salvação não é consequência das nossas iniciativas missionárias, nem dos
nossos discursos sobre a encarnação do Verbo. A salvação só pode vir para cada um mediante o
olhar do encontro com Ele, que nos chama. Por isso, o mistério da predileção tem início e só
pode começar num ímpeto de gratidão, de alegria: a alegria do Evangelho, a «grande alegria»
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daquelas pobres mulheres que, ao amanhecer do domingo de Páscoa, tinham ido ao sepulcro de
Cristo e acharam-no vazio, mas depois foram as primeiras a encontrar Jesus ressuscitado e
correram a dizê-lo aos outros (cf. Mt 28, 8-10). Só assim, apesar de escolhidos e prediletos,
poderemos testemunhar ao mundo inteiro, com as nossas vidas, a glória de Cristo ressuscitado.

Em qualquer situação humana, as testemunhas atestam o que foi feito por outra pessoa. Só neste
sentido é que podemos ser testemunhas de Cristo e do seu Espírito. Depois da Ascensão, como
aparece narrado na conclusão do Evangelho de Marcos, os apóstolos e os discípulos «foram
pregar por toda a parte; e o Senhor cooperava com eles, confirmando a Palavra com os sinais
que a acompanhavam» (16, 20). Cristo, com o seu Espírito, dá testemunho de Si próprio através
das obras que realiza em nós e connosco. Já explicava Santo Agostinho que a Igreja não
suplicaria ao Senhor que a fé fosse concedida àqueles que não conhecem a Cristo, se não
acreditasse que é o próprio Deus a revirar e atrair para Si mesmo a vontade dos homens. A Igreja
não levaria os seus filhos a rezarem ao Senhor para perseverar na fé em Cristo, se não
acreditasse que é precisamente o Senhor que detém na sua mão os nossos corações. De facto,
se a Igreja mandasse pedir a Cristo estas coisas, mas pensando que ela mesma as poderia dar,
isso significava que todas as suas orações não eram autênticas, mas fórmulas vazias, «modos de
falar», conveniências ditadas pelo conformismo eclesiástico (cf. O dom da perseverança. A
Próspero e Hilário, 23, 63).

Se não se reconhece que a fé é um dom de Deus, as próprias orações que a Igreja Lhe dirige não
teriam sentido. Através delas, não se manifestaria qualquer paixão sincera pela felicidade e a
salvação dos outros, daqueles que não reconhecem Cristo ressuscitado, mesmo que transcorra o
tempo a organizar a conversão do mundo ao cristianismo.

Éo Espírito Santo que acende e guarda a fé nos corações: o reconhecimento deste dado muda
tudo. Efetivamente, é o Espírito que inflama e anima a missão, imprimindo-lhe feições
«genéticas», acentuações e andamentos singulares que tornam o anúncio do Evangelho e a
confissão da fé cristã uma coisa diferente de qualquer proselitismo político ou cultural, psicológico
ou religioso.

Recordei muitos destes traços distintivos da missão, na Exortação apostólica Evangelii gaudium.
Retomo alguns.

Atração. O mistério da Redenção entrou e continua a operar no mundo através duma atração,
que pode conquistar o coração dos homens e mulheres, porque é, e se manifesta, mais atraente
do que as seduções que fazem apelo ao egoísmo, consequência do pecado. «Ninguém pode vir a
Mim se o Pai que Me enviou o não atrair», diz Jesus no Evangelho de João (6, 44). A Igreja
sempre reafirmou que segue-se Jesus e anuncia-se o seu Evangelho pela força da atração
exercida pelo próprio Cristo e pelo seu Espírito. O Papa Bento XVI afirmou que a Igreja cresce no
mundo, não por proselitismo, mas por atração (cf. Homilia na Missa de abertura da V Conferência
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Geral do Episcopado da América Latina e do Caribe, Aparecida, 13/V/2007). Santo Agostinho
dizia que Cristo revela-Se a nós atraindo-nos. E, para dar uma imagem desta atração, citava o
poeta Virgílio segundo o qual cada um é atraído por aquilo que lhe agrada. Jesus não só
convence a nossa vontade, mas atrai o nosso prazer (Comentário sobre o Evangelho de João,
26, 4). Quando uma pessoa segue feliz Jesus, porque se sente atraída por Ele, os outros dão-se
conta disso; e podem maravilhar-se. A alegria que transparece nas pessoas que são atraídas por
Cristo e pelo seu Espírito é o que pode tornar fecunda qualquer iniciativa missionária.

Gratidão e gratuidade. A alegria de anunciar o Evangelho sempre brilha no horizonte duma
memória agradecida. Os dois primeiros discípulos nunca esqueceram o momento em que Jesus
lhes tocou o coração: «Eram as quatro da tarde» (Jo 1, 39). A história da Igreja resplandece,
quando nela se manifesta a gratidão pela iniciativa gratuita de Deus, porque «foi Ele mesmo que
nos amou» primeiro (1 Jo 4, 10), porque «só Deus [é] que faz crescer» (1 Cor 3, 7). A predileção
amorosa do Senhor surpreende-nos e gera maravilha; esta, por sua natureza, não pode ser
possuída nem imposta por nós. Não é possível «maravilhar-se à força». Só assim pode florir o
milagre da gratuidade, do dom gratuito de si mesmo. O próprio ardor missionário nunca se pode
obter em consequência dum raciocínio ou dum cálculo. Colocar-se «em estado de missão» é um
reflexo da gratidão. Trata-se da resposta duma pessoa que, por gratidão, se torna dócil ao
Espírito e, consequentemente, é livre. Se não nos apercebermos da predileção do Senhor, que
nos torna agradecidos, até o conhecimento da verdade e o próprio conhecimento de Deus,
ostentados como uma possessão alcançável com as próprias forças, se tornariam de facto «letra
[que] mata» (2 Cor 3, 6), como demonstraram primeiramente São Paulo e Santo Agostinho. Só na
liberdade da gratidão é que se conhece verdadeiramente o Senhor. Por isso, não vale nada e
sobretudo não é apropriado insistir na apresentação da missão e do anúncio do Evangelho como
se fossem um dever vinculante, uma espécie de «obrigação contratual» dos batizados.

Humildade. Se a verdade e a fé, se a felicidade e a salvação não são nossa possessão nem uma
meta alcançada pelos nossos méritos, o Evangelho de Cristo só pode ser anunciado com
humildade. Jamais se pode pensar em servir a missão da Igreja cultivando a arrogância, seja
como indivíduos seja através dos organismos, com a altivez de quem distorce até o dom dos
Sacramentos e as palavras mais autênticas da fé cristã como se fossem um espólio que
ganhamos. Não se pode ser humilde por boa educação, nem por desejar aparecer cativante; uma
pessoa é humilde, se seguir Cristo, que disse aos seus: «Aprendei de Mim, porque sou manso e
humilde de coração» (Mt 11, 29). Santo Agostinho interroga-se por que motivo Jesus, depois da
Ressurreição, Se fez ver apenas aos seus discípulos, e não àqueles que O crucificaram;
responde ele que Jesus não queria dar a impressão de «desafiar de alguma maneira os seus
assassinos. Efetivamente, para Ele, era mais importante ensinar a humildade aos amigos do que
lançar a verdade à cara dos inimigos» (Discurso 284, 6).

Facilitar, não complicar. Outra caraterística do trabalho missionário autêntico é a que alude à
paciência de Jesus, que, nas próprias narrações do Evangelho, acompanhava sempre com
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misericórdia os passos de crescimento das pessoas. Um pequeno passo, no meio de grandes
limitações humanas, pode fazer o coração de Deus mais feliz do que os largos passos de quem
avança na vida sem grandes dificuldades. Um coração missionário reconhece a condição real em
que se encontram as pessoas reais, com as suas limitações, pecados, fragilidades, e faz-se
«fraco com os fracos» (1 Cor 9, 22). «Sair» em missão para alcançar as periferias humanas não
significa vagar sem direção nem sentido, como vendedores impacientes que se lamentam porque
a gente é demasiado rude e primitiva para se interessar pela sua mercadoria. Umas vezes, trata-
se de abrandar o passo, para acompanhar quem ficou na beira da estrada; outras vezes, é
preciso imitar o pai da parábola do filho pródigo, que deixa as portas abertas e perscruta,
diariamente, o horizonte enquanto espera o regresso do filho (cf. Lc 15, 20). A Igreja não é uma
alfândega e quem participa de algum modo na missão da Igreja é chamado a não acrescentar
pesos inúteis às vidas já afadigadas das pessoas, a não impor percursos sofisticados e
trabalhosos de formação para usufruir daquilo que o Senhor concede com facilidade. Não se
coloquem obstáculos ao desejo de Jesus, que reza por cada um de nós e quer curar a todos,
salvar a todos.

Aproximação à vida real. Jesus encontrou os seus primeiros discípulos nas margens do lago da
Galileia, quando estavam ocupados no seu trabalho. Não os encontrou num congresso, num
seminário de preparação nem no Templo. O anúncio de salvação de Jesus alcança as pessoas
sempre onde estão e como estão, nas suas vidas reais. A normalidade da vida comum, tomando
parte nas necessidades, esperanças e problemas de todos, é o lugar e a condição onde quem
reconheceu o amor de Cristo e recebeu o dom do Espírito Santo pode dar razão da sua fé,
esperança e caridade àqueles que lha pedirem; caminhando juntamente com os outros, ao lado
de todos. Sobretudo neste tempo em que vivemos, não se trata de inventar percursos de
preparação «reservados», criar mundos paralelos, criar bolhas mediáticas onde fazer ressoar os
próprios slogans, as próprias declarações de intentos, reduzidas a pacatos «nominalismos
declaratórios». A título de exemplo, como já tenho recordado outras vezes, na Igreja continua a
haver quem apregoe o slogan «é a hora dos leigos», mas o relógio parece ter parado...

O «sensus fidei» do povo de Deus. No mundo, há um povo que possui uma espécie de «olfato»
que pressente o Espírito Santo e a sua ação. É o povo de Deus, chamado e querido a Jesus, o
qual, por sua vez, continua a procurá-Lo e sempre recorre a Ele nas aflições da vida. O povo de
Deus suplica o dom do seu Espírito: confia a espera por Este às palavras simples das orações, e
nunca se acomoda na presunção da sua autossuficiência. O santo povo de Deus é reunido e
ungido pelo Senhor; e, em virtude desta unção, torna-se infalível «in credendo», como ensina a
Tradição da Igreja. A ação do Espírito Santo dota o povo fiel com um «instinto» da fé – o sensus
fidei –, que o ajuda a não se enganar nas coisas de Deus que crê, embora não conheça
raciocínios e fórmulas teológicas para definir os dons que experimenta. O mistério do povo
peregrino, que, na sua espiritualidade popular, caminha rumo aos santuários e se consagra a
Jesus, a Maria e aos Santos, bebe e adere de forma conatural à iniciativa livre e gratuita de Deus,
sem precisar de seguir planos de mobilização pastoral.
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Predileção pelos humildes e os pobres. Todo o ardor missionário, se for guiado pelo Espírito
Santo, mostra uma predileção pelos pobres e os humildes como sinal e reflexo da preferência que
o Senhor tem por eles. As pessoas diretamente envolvidas em iniciativas e estruturas
missionárias da Igreja nunca deveriam justificar a sua falta de atenção aos pobres com a
desculpa – muito usada em certos círculos eclesiásticos – de ter que concentrar as suas energias
em tarefas prioritárias para a missão. A preferência pelos pobres não é uma opção facultativa
para a Igreja.

As dinâmicas e abordagens anteriormente descritas fazem parte da missão da Igreja, animada
pelo Espírito Santo. Habitualmente é reconhecida e afirmada, nas declarações e discursos
eclesiásticos, a necessidade do Espírito Santo como fonte da missão da Igreja. Mas sucede
também que tal reconhecimento se reduza a uma espécie de «homenagem formal» à Santíssima
Trindade, uma fórmula introdutória convencional para intervenções teológicas e planos pastorais.
Na Igreja, há muitas situações em que o primado da graça permanece apenas como um
postulado teórico, uma fórmula abstrata. Acontece que muitas iniciativas e organismos ligados à
Igreja, em vez de deixar transparecer a atividade do Espírito Santo, acabam por dar testemunho
apenas da sua autorreferencialidade. Muitos sistemas eclesiásticos, em todos os níveis, parecem
absorvidos pela obsessão de se promover a si mesmos e às suas iniciativas; como se isto fosse o
objetivo e o horizonte da sua missão.

Até aqui limitei-me a tomar e repropor critérios e ideias sobre a missão da Igreja, que expusera de
forma mais desenvolvida na Exortação apostólica Evangelii gaudium. Fi-lo por acreditar que seria
útil e fecundo – e inadiável – também para as Pontifícias Obras Missionárias (POM) confrontar-se
com tais critérios e sugestões, neste trecho do seu caminho.

 

As POM e o tempo presente.
Talentos a desenvolver, tentações e doenças a evitar

Que perspetivas se abrem para o presente e o futuro das POM? Que lastro se arrisca a
sobrecarregar-lhes o caminho?

Na fisionomia, eu diria na identidade, das Pontifícias Obras Missionárias, aparecem certos traços
distintivos – alguns, por assim dizer, genéticos, outros adquiridos ao longo do seu percurso
histórico – que muitas vezes são transcurados ou vistos como um dado adquirido. Ora, são
precisamente tais traços que podem salvaguardar e tornar preciosa, sobretudo no tempo
presente, a contribuição desta «rede» para a missão universal a que é chamada toda a Igreja.

– As Obras Missionárias nasceram, espontaneamente, do ardor missionário manifestado pela fé
dos batizados. Há e permanece uma consonância íntima, uma familiaridade entre as Obras
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Missionárias e o sensus fidei infalível in credendo do povo fiel de Deus.

– As Obras Missionárias, desde o início, avançaram sobre dois «trilhos», ou melhor, ao longo de
duas margens que seguem sempre paralelas e, no seu caráter elementar, sempre se
apresentaram familiares ao coração do povo de Deus: a oração e a caridade, sob a forma da
esmola, que «livra da morte e limpa de todo o pecado» (Tob 12, 9), a «caridade intensa» que
«cobre a multidão dos pecados» (1 Ped 4, 8). Os fundadores das Obras Missionárias, a começar
por Pauline Jaricot, não inventaram as orações nem as obras às quais confiaram os seus anseios
a propósito do anúncio do Evangelho, mas limitaram-se a extraí-las do tesouro inexaurível dos
gestos mais familiares e habituais que tem o povo de Deus no seu caminho ao longo da história.

– As Obras Missionárias, surgidas de maneira gratuita na trama vital do povo de Deus, pela sua
configuração simples e concreta foram reconhecidas e tão estimadas pela Igreja de Roma e seus
Bispos, que estes, no século passado, pediram para poder adotá-las como instrumento peculiar
do serviço por eles prestado à Igreja universal. Este caminho levou a atribuir a tais Obras a
designação de «Pontifícias». Desde então sobressai, na fisionomia das POM, a sua caraterística
de instrumentos de serviço às Igrejas particulares apoiando-as na obra de anúncio do Evangelho.
Seguindo o mesmo caminho, as Pontifícias Obras Missionárias ofereceram-se docilmente como
instrumentos de serviço à Igreja, no seio do ministério universal realizado pelo Papa e pela Igreja
de Roma, que «preside na caridade». Assim, pelo seu próprio percurso e sem entrar em
complexas disputas teológicas, as POM refutaram os argumentos de quem, mesmo em
ambientes eclesiásticos, contrapõe de maneira imprópria carisma e instituição, lendo sempre as
relações entre as duas realidades através duma equivocada «dialética dos princípios».
Efetivamente, na Igreja, os próprios elementos estruturais permanentes – tais como os
Sacramentos, o sacerdócio e a sucessão apostólica – não estão à disposição da Igreja como um
objeto de posse adquirida, mas devem ser continuamente recriados pelo Espírito Santo (cf. Card.
J. Ratzinger, Os movimentos eclesiais e a sua colocação teológica. Intervenção no Congresso
mundial dos movimentos eclesiais, Roma, 27-29/V/1998).

– As Obras Missionárias, desde a sua difusão inicial, estruturaram-se como uma rede capilar
espalhada no seio do povo de Deus, plenamente ancorada e efetivamente «imanente» à rede das
instituições e realidades da vida eclesial pré-existentes, como as dioceses, as paróquias, as
comunidades religiosas. A vocação peculiar das pessoas envolvidas nas Obras Missionárias
nunca foi vivida e sentida como um caminho alternativo, uma pertença «externa» relativamente às
formas comuns da vida das Igrejas particulares. A solicitação no sentido de rezar e angariar
recursos para a missão sempre foi feita como um serviço à comunhão eclesial.

– As Obras Missionárias, tornando-se com o decorrer do tempo uma rede espalhada por todos os
Continentes, refletem pela sua própria configuração a variedade de acentos, condições,
problemas e dons que conotam a vida da Igreja nos diferentes lugares do mundo. Uma
pluralidade que pode proteger contra assimilações ideológicas e unilateralismos culturais. Nesta
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linha é possível experimentar, também através das POM, o mistério da universalidade da Igreja:
enquanto a obra incessante do Espírito Santo cria a harmonia entre as diferentes vozes, o Bispo
de Roma, com o seu serviço de caridade exercido inclusivamente através das Pontifícias Obras
Missionárias, salvaguarda a unidade na fé.

Todas as caraterísticas descritas até agora podem ajudar as Pontifícias Obras Missionárias a
subtraírem-se às armadilhas e patologias que pairam sobre o caminho delas e de tantas outras
instituições eclesiais. Assinalo algumas delas.

 

Armadilhas a evitar

Autorreferencialidade. Sem pretender negar as boas intenções dos indivíduos, organizações e
entidades eclesiais, às vezes acabam fechadas em si mesmas, dedicando energias e atenção
sobretudo à sua autopromoção e à celebração em chave publicitária das suas iniciativas. Outras
parecem dominadas pela obsessão de redefinir continuamente a sua relevância e os seus
espaços dentro da Igreja, com a justificação de quererem relançar o melhor possível a sua
missão. Desta maneira, como disse uma vez o então Cardeal Joseph Ratzinger, alimenta-se a
ideia enganadora de que uma pessoa seria tanto mais cristã quanto mais estivesse empenhada
em estruturas intraeclesiais, quando na realidade quase todos os batizados vivem a fé, a
esperança e a caridade na sua vida normal, sem nunca aparecer em comissões eclesiais nem se
ocupar dos últimos desenvolvimentos de política eclesiástica (cf. Uma companhia sempre em
reforma, Conferência no Encontro de Rimini, 01/IX/1990).

Ânsia de comando. Sucede às vezes que instituições e organismos surgidos para ajudar as
comunidades eclesiais, pondo ao serviço destas os dons que neles suscitou o Espírito Santo,
pretendam com o passar do tempo exercer supremacias e funções de controle sobre as
comunidades que deveriam servir. Este comportamento é quase sempre acompanhado pela
presunção de exercer o papel de «depositários», distribuidores de licenças de legitimidade a
respeito dos outros. Efetivamente, nestes casos, comportam-se como se a Igreja fosse um
produto das nossas análises, dos nossos programas, acordos e decisões.

Elitismo. Várias vezes se apodera daqueles que fazem parte de organismos e realidades
organizadas na Igreja um sentimento elitista, a ideia tácita de pertencer a uma aristocracia. Uma
classe superior de especialistas que procura ampliar os seus espaços em cumplicidade ou em
concorrência com outras elites eclesiásticas, e prepara os seus membros segundo os sistemas e
as lógicas mundanas da militância ou da competência técnico-profissional, sempre com a
intenção principal de promover as suas prerrogativas oligárquicas.

Isolamento do povo. Nalgumas realidades ligadas à Igreja, a tentação elitista é às vezes
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acompanhada por um sentimento de superioridade e impaciência face à multidão dos batizados,
ao povo de Deus, que talvez frequente as paróquias e os santuários, mas não se compõe de
«ativistas» ocupados em organizações católicas. Nestes casos, o próprio povo de Deus é visto
como uma massa inerte, que precisa incessantemente de ser reanimada e mobilizada através
duma «tomada de consciência» que se deve estimular por meio de argumentações, apelos,
ensinamentos. Comportam-se como se a certeza da fé fosse consequência de um discurso
persuasivo ou de métodos de preparação.

Abstração. Organismos e realidades ligadas à Igreja, quando se tornam autorreferenciais, perdem
o contacto com a realidade e adoecem de abstração. Multiplicam-se inúteis locais de elaboração
estratégica, para produzir projetos e diretrizes que servem apenas como instrumentos de
autopromoção de quem os inventa. Tomam-se os problemas e seccionam-se em laboratórios
intelectuais, onde tudo acaba domesticado e envernizado segundo as chaves ideológicas de
preferência; onde tudo, fora do contexto real, pode ser cristalizado num simulacro, incluindo as
referências à fé ou os apelos verbais a Jesus e ao Espírito Santo.

Funcionalismo. As organizações autorreferenciais e elitistas, mesmo na Igreja, acabam
frequentemente por apostar tudo na imitação dos modelos mundanos de eficiência, como os
impostos por uma competição económica e social exacerbada. A opção do funcionalismo garante
a ilusão de «resolver os problemas» com equilíbrio, ter as coisas sob controle, aumentar a sua
relevância, melhorar a administração ordinária do que existe. Mas, como já vos disse no encontro
que tivemos em 2016, uma Igreja que tem medo de se abandonar à graça de Cristo e aposta na
eficiência do sistema, já está morta, mesmo que as estruturas e programas a favor dos clérigos e
leigos «auto-ocupados» possam ainda durar séculos.

 

Conselhos para o caminho

Perscrutando o presente e o futuro e procurando também no percurso das POM os recursos para
superar as armadilhas do caminho e continuar para diante, permito-me dar algumas sugestões
para ajudar o vosso discernimento. Tendo vós empreendido um percurso de reavaliação das
próprias POM, que quereis que seja inspirado nas indicações do Papa, proponho à vossa atenção
critérios e ideias gerais, sem entrar em detalhes, até porque os diferentes contextos poderão
exigir adaptações e variações.

1) Na medida das vossas possibilidades e sem vos perderdes em demasiadas conjeturas,
salvaguardai ou redescobri a inserção das POM no seio do povo de Deus, a sua imanência na
trama da vida real em que nasceram. Será útil uma «imersão» mais intensa na vida real das
pessoas, tal como é. Quando se segue a Jesus, faz bem a todos sair do ambiente fechado das
próprias problemáticas internas. Convém mergulhar nas circunstâncias e condições concretas,
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inclusive procurando ou tentando reintegrar a capilaridade da ação e dos contactos das POM no
seu entrelaçamento com a rede eclesial (dioceses, paróquias, comunidades, grupos). Se se
privilegiar a própria imanência no povo de Deus, com as suas luzes e dificuldades, consegue-se
também fugir melhor da armadilha da abstração. Mais do que formular e multiplicar propostas, é
preciso dar respostas a perguntas e exigências reais. Talvez seja a partir duma luta corpo a corpo
com a vida em ato, e não dos cenáculos fechados ou das análises teóricas sobre as próprias
dinâmicas internas, que poderão chegar as intuições úteis para mudar e melhorar os
procedimentos operacionais, adaptando-os aos variados contextos e às diferentes circunstâncias.

2) Sugiro proceder de modo que o sistema essencial das POM permaneça ligado às práticas da
oração e da coleta de recursos para a missão, um sistema válido e estimado precisamente pela
sua natureza elementar e concreta. Expressa a afinidade das POM com a fé do povo de Deus.
Com toda a flexibilidade e as necessárias adaptações, convém que não seja esquecido nem
distorcido este traçado elementar das POM: orações ao Senhor, para que Ele abra os corações
ao Evangelho, e súplicas a todos, para que sustentem também de forma concreta a obra
missionária. Há nisto uma simplicidade e um concretismo que todos podem apreciar no momento
atual, pois, mesmo nas circunstâncias ditadas pelo flagelo da pandemia, se sente por todo o lado
o desejo de encontrar e permanecer próximo de tudo o que é simplesmente Igreja. Procurai
também novas estradas, novas formas para o vosso serviço, mas, para o conseguir, não adianta
complicar o que é simples.

3) As POM são e devem comportar-se como um instrumento de serviço à missão nas Igrejas
particulares, tendo por horizonte a missão da Igreja que sempre abraça o mundo inteiro. Está
nisto a sua contribuição, sempre valiosa, para o anúncio do Evangelho. Todos somos chamados
a guardar por amor e gratidão, mesmo com as nossas obras, os germes de vida teologal que o
Espírito de Cristo faz desabrochar e crescer onde Ele quer, mesmo nos desertos. Por favor, na
oração, a primeira coisa a pedir ao Senhor é que nos torne a todos mais prontos a captar os
sinais do seu agir para depois os indicar ao mundo inteiro. Só isto pode ser útil: pedir que em nós,
no íntimo do nosso coração, a invocação do Espírito Santo não se reduza a um postulado estéril
e redundante das nossas reuniões e homilias; pelo contrário, não adianta fazer conjeturas e
teorizar a propósito de super-estrategas ou «centrais dirigentes» da missão, a quem delegar,
como a presumidos e enfatuados «guardiões» da dimensão missionária da Igreja, a tarefa de
despertar o espírito missionário ou conceder licenças para missionar os outros. Se, nalgumas
situações, definha o ardor pela missão, é sinal de que está a desfalecer a fé. E, neste caso, a
pretensão de reanimar a chama que se apaga com estratégias e discursos, acaba por
enfraquecê-la ainda mais, fazendo apenas avançar o deserto.

4) Por sua natureza, o serviço prestado pelas POM coloca os seus executores em contacto com
inúmeras realidades, situações e eventos que fazem parte do grande fluxo da vida da Igreja, em
todos os Continentes. Neste fluxo, pode-se embater não só em muitos gravames e escleroses
que acompanham a vida eclesial, mas também nos dons gratuitos de cura e consolação que o
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Espírito Santo semeia na vida diária daquela que poderia chamar-se a «classe média da
santidade». E podeis alegrar-vos e exultar, saboreando os encontros que vos acontecem, graças
ao trabalho das POM, e deixando-vos maravilhar por eles. Penso nas narrações que ouvi de
tantos milagres sucedidos com as crianças, que encontraram Jesus talvez através das iniciativas
propostas pela Infância Missionária. Por isso, nunca deixeis que o vosso trabalho acabe
«esterilizado» numa dimensão exclusivamente burocrático-profissional. Não pode haver
burocratas nem funcionários da missão. E a vossa gratidão pode tornar-se, por sua vez, um dom
e um testemunho para todos. Para conforto de todos, podeis, com os meios de que dispondes e
sem artificialismos, referir os casos de pessoas e comunidades que pudestes encontrar mais
facilmente do que outras, por resplandecer gratuitamente nelas o milagre da fé, da esperança e
da caridade.

5) A gratidão à vista dos prodígios operados pelo Senhor entre os seus prediletos – os pobres e
os pequeninos a quem Ele revela as coisas ocultas aos sábios (cf. Mt 11, 25-26) – pode tornar
mais fácil, também para vós, subtrair-vos às armadilhas das retiradas autorreferenciais e sair de
vós mesmos, seguindo a Jesus. A ideia duma atividade missionária autorreferencial, que passa o
tempo a contemplar e autoincensar-se pelas suas iniciativas, seria em si mesma um absurdo.
Não gasteis demasiado tempo nem recursos a «olhar para vós mesmos», a elaborar planos
autocentrados nos mecanismos internos, na funcionalidade e capacidades do seu organigrama.
Olhai para fora, não vos olheis ao espelho. Quebrai todos os espelhos de casa. Os critérios a
seguir, mesmo na realização dos programas, tenham em vista aliviar, tornar mais flexíveis
estruturas e procedimentos, em vez de sobrecarregar com outros elementos do sistema a rede
das POM. Por exemplo, cada diretor nacional, durante o seu mandato, esforce-se por identificar
as figuras de um possível sucessor, tendo como único critério não assinalar pessoas do seu
círculo de amigos ou companheiros de «agregação» eclesiástica, mas pessoas que lhe parecem
ter mais ardor missionário do que ele próprio.

6) Quanto à angariação de recursos para ajudar a missão, por ocasião dos nossos encontros
anteriores, já chamei a atenção para o risco de transformar as POM numa ONG inteiramente
dedicada à busca e atribuição dos fundos. Isso depende mais do coração com que se fazem as
coisas, do que das coisas que se fazem. Na recolha de fundos, certamente pode ser
aconselhável e até oportuno recorrer criativamente a metodologias atualizadas para se obter
financiamentos da parte de potenciais e beneméritos doadores. Mas quando, nalgumas áreas, a
coleta de doações falha, devido também ao declínio da memória cristã, então pode vir a tentação
de resolvermos nós o problema «encobrindo» a realidade e apostando nalgum sistema de
angariação mais eficaz, que vai à procura dos grandes doadores. Ao contrário, o sofrimento pela
perda da fé e também pela diminuição dos recursos não se deve descartar, mas colocar nas
mãos do Senhor. Em todo o caso, é bom que o pedido de ofertas para as missões continue a ser
feito prioritariamente a toda a multidão dos batizados, inclusive apostando de maneira nova na
coleta para as missões que se realiza nas igrejas de todos os países, em outubro, por ocasião do
Dia Mundial das Missões. A Igreja sempre continuou a avançar graças também ao óbolo da viúva,
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à contribuição daquela série inumerável de pessoas que se sentem curadas e consoladas por
Jesus e, consequentemente, pelo transbordar da sua gratidão, dão o que têm.

7) Quanto ao uso das doações recebidas, avaliai sempre com apropriado sensus Ecclesiae a
distribuição dos fundos para apoio de estruturas e projetos que realizam de variados modos a
missão apostólica e o anúncio do Evangelho nas diferentes partes do mundo. Tenha-se sempre
em conta reais necessidades primárias das comunidades e, ao mesmo tempo, evitem-se formas
de assistencialismo que, em vez de oferecer instrumentos ao ardor missionário, acabam por
entibiar os corações e alimentar na própria Igreja fenómenos de clientelismo parasitário. Com a
vossa contribuição, procurai dar respostas concretas a exigências objetivas, sem desperdiçar
recursos em iniciativas caraterizadas pela abstração, autorreferência ou produzidas pelo
narcisismo clerical de alguém. Não cedais a complexos de inferioridade nem tentações de
emulação com organizações super-funcionais que arrecadam fundos para causas justas e depois
uma boa percentagem dos mesmos é utilizada para financiar o sistema e fazer publicidade da
própria marca. Mesmo isso torna-se às vezes uma estrada para cuidar primeiro dos próprios
interesses, embora mostrando que se está a trabalhar em benefício dos pobres e necessitados.

8) A propósito dos pobres, também vós não vos esqueçais deles. Esta foi a recomendação que os
apóstolos Pedro, João e Tiago deram, no Concílio de Jerusalém, a Paulo, Barnabé e Tito que lá
se tinham deslocado para debater a sua missão entre os incircuncisos: «Só nos disseram que nos
devíamos lembrar dos pobres» (Gal 2, 10). Na sequência de tal recomendação, Paulo organizou
as coletas a favor dos irmãos da Igreja de Jerusalém (cf. 1 Cor 16, 1). Desde o início, a predileção
pelos pobres e os pequeninos faz parte da missão de anunciar o Evangelho. As obras de
caridade espiritual e corporal em seu favor manifestam uma «preferência divina» que interpela a
vida de fé de todos os cristãos, chamados a ter os mesmos sentimentos de Jesus (cf. Flp 2, 5).

9) As POM, com a sua rede espalhada por todo o mundo, refletem a rica variedade do «povo de
mil rostos» reunido pela graça de Cristo, com o seu ardor missionário; um ardor, que não é
sempre intenso e vigoroso da mesma maneira em toda parte. Entretanto, ao partilhar a mesma
urgência de confessar Cristo morto e ressuscitado, expressa-se com acentuações diferentes,
adaptando-se aos vários contextos. A revelação do Evangelho não se identifica com nenhuma
cultura e, no encontro com novas culturas que ainda não receberam a pregação cristã, é preciso
não impor uma determinada forma cultural juntamente com a proposta do Evangelho. Hoje, no
próprio trabalho das POM, convém não levar bagagens pesadas; é melhor cingir aos traços
essenciais da fé o seu perfil diferenciado e o seu referimento comum. Também pode ofuscar a
universalidade da fé cristã a pretensão de estandardizar a forma do anúncio, apostando tudo
talvez sobre estereótipos e slogans que estão na moda em certos círculos de determinados
países cultural ou politicamente dominantes. A propósito, a própria relação especial que une as
POM ao Papa e à Igreja de Roma constitui um recurso e um sustentáculo de liberdade, que a
todos ajuda a subtrair-se de modas passageiras, da restrição a escolas de pensamento
unilaterais ou de homologações culturais de cunho neocolonialista: fenómenos que, infelizmente,
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se registam também em contextos eclesiásticos.

10) As POM não são, na Igreja, uma entidade fechada em si mesma, suspensa no vazio. Entre as
suas especificidades, que sempre se devem cultivar e renovar, está o vínculo especial que as une
ao Bispo da Igreja de Roma, que preside na caridade. É belo e reconfortante reconhecer que este
vínculo se manifesta num trabalho realizado com alegria, sem procurar aplausos nem avançar
reivindicações. Uma obra que, precisamente na sua gratuidade, se entrelaça com o serviço do
Papa, servo dos servos de Deus. Peço-vos que o caráter distintivo da vossa proximidade ao
Bispo de Roma seja precisamente este: a partilha do amor à Igreja, reflexo do amor a Cristo,
vivido e traduzido no silêncio, sem enfatuar-se nem assinalar «os próprios territórios»; com um
trabalho diário que beba na caridade e no seu mistério de gratuidade; com uma atividade que
apoia inúmeras pessoas, interiormente gratas mas que talvez não saibam sequer a quem
agradecer, pois nem conhecem pelo nome as POM. O mistério da caridade na Igreja, realiza-se
assim. Continuemos a caminhar juntos, felizes de avançar por entre provações, graças aos dons
e consolações do Senhor. Entretanto reconheçamos com alegria que somos todos – a começar
por mim – servos inúteis.

 

Conclusão

Ide com entusiasmo: no caminho que vos espera, há tanto a fazer. Se houver mudanças a
experimentar nos procedimentos, é bom que as mesmas procurem aliviar, e não aumentar o
peso; visem ganhar flexibilidade operacional, e não produzir sistemas rígidos adicionais e sempre
ameaçados de introversão. Tende presente, por um lado, que uma centralização excessiva, em
vez de ajudar, pode complicar a dinâmica missionária e, por outro, que uma articulação
puramente nacional das iniciativas põe em risco a própria fisionomia da rede das POM, bem
como o intercâmbio de dons entre as Igrejas e comunidades locais, vivido como fruto e sinal
tangível da caridade entre os irmãos, na comunhão com o Bispo de Roma.

Em todo o caso, rezai sempre para que toda a consideração relativa à estrutura operacional das
POM seja iluminada pela única coisa necessária: um pouco de verdadeiro amor à Igreja, como
reflexo do amor a Cristo. O vosso é um serviço prestado ao ardor apostólico, isto é, a um ímpeto
de vida teologal que só o Espírito Santo pode operar no povo de Deus. Procurai fazer bem o
vosso trabalho «como se tudo dependesse de vós, sabendo que, na realidade, tudo depende de
Deus» (Santo Inácio de Loyola). Como vos disse anteriormente, durante um dos nossos
encontros, tende a prontidão de Maria. Quando foi ter com Isabel, Maria não o fez por interesse
próprio: foi como serva do Senhor Jesus, que levava no seio. De Si mesma, nada disse; apenas
levou o Filho e louvou a Deus. Não era Ela a protagonista. Fora como a serva d’Aquele que é
também o único protagonista da missão. Mas não perdeu tempo, foi apressadamente trabalhar
para ajudar a sua parenta. Ela ensina-nos esta prontidão, a pressa da fidelidade e da adoração.

13



Nossa Senhora guarde a vós e às Pontifícias Obras Missionárias e vos abençoe o seu Filho, o
Senhor nosso Jesus Cristo. Ele, antes de subir ao Céu, prometeu estar sempre connosco... até
ao fim dos tempos.

Dado em Roma, em São João de Latrão, na Solenidade da Ascensão do Senhor, 21 de maio de
2020.

 

Francisco

©Copyright - Libreria Editrice Vaticana

14


